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Stem direito a cargos O 
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*"**. "' BRASÍLIA —Só os parlamen-
*""- tares qué apoiam o presidente Jo­

sé^ Sarney e votaram a favor dos 
cf hco anos de duração de seu man­
dato terão direito a indicar Re­
presentantes Rurais da Previdên­
cia Social, os cobiçados RPS. Es-

fl sâ' é a regra para preenchimento 
jijçtós cerca de 200 cargos, vagos de 
- fePS nos municípios do interior 

yffĉ db Pais e começou a vigorar com o 
i JÈTrrõvo ministro Jáder Barbalho. 

3rEft i sua gaveta existem quase 600 
Cíp%didos de parlamentares de to-

dG's òs partidos para indicação do 
C 3 RPS, muitos querendo a substi-

• r n tiiição dos atuais titulares dos 
qiíàtro mil cargos existentes. 

££? .'. O critério anterior, acertado 
í ? nõ tempo do ex-presidente Tan-
C j credo Neves, dava aos políticos 
_ mais votados da região o direito a 
T J essa indicação, desde que fizes-
JS> sem parte da Aliança Democráti­
c a 0% (PMDB-PPL). Durante a admi-
p"*- ni6tração do ex-ministro Raphael 
f*% âç, Almeida Magalhães, o PMDB 
•"* indicou 59% dos RPS e o PPL 41%. 

GÕm a demissão de Raphael — 
ajjressada justamente-porque ele 
se- recusou a fazer fisiologismo 

com os agentes rurais — seu subs­
tituto, Renato Archer, nomeou 
apenas uns 60 RPS nos dois últi­
mos meses de sua gestão. 

Essas vagas são muito cobiça­
das pelos políticos, dado o poder 
eleitoral de um RPS. Este ano, 
para as eleições municipais de no­
vembro, mesmo que o ministro 
trocasse todos os quatro mil 
agentes rurais por fiéis seguido­
res de Sarney, eles pouco pode­
riam fazer a favor do governo. É 
que os atuais ocupantes dos car­
gos têm direito a dois meses de 
aviso prévio e mesmo que a subs­
tituição se efetivasse agora, os 
novos RPS teriam menos de um 
mês para trabalhar. Apesar disso, 
o gabinete do ministro Jáder Bar­
balho vive cheio de parlamenta­
res tentando uma nomeação de 
RPS. 

Para acabar com os muitos 
desentendimentos com os políti­
cos em função dessas indicações, 
o ex-ministrò Raphael de Almei­
da Magalhães mandou suspender 
todas as nomeações. Os agentes 
rurais também teriam que se sub­
meter a concurso público pelo 
plano de carreira previdenciária, 
que continua engavetado no Mi­
nistério da Administração. 

Presidente passa 
horas con̂ P fof^íp^B / 

BELO HQRIZONTE — Em sua 
última visita a Minas Gerais, no 
sábado, o presidente Sarney pas­
sou seis horas ao lado do irmão 
mais velho de Newton Cardoso, 
Manoel Cardoso Neto (conhecido 
como "Nelito"), um foragido da 
Justiça. Nelito, acusado de ser 
co-autor do assassinato de Ga­
briel Sales Pimenta, em 1982, no 
município de Marabá (PA), assou 
churrasco para o presidente da 
República na fazenda Veredão, a 
878 quilómetros de Belo Horizon­
te. 

O envolvimento do irmão do 
governador na morte de Gabriel 
Pimenta, advogado de posseiros, 
foi divulgado ontem pelo jornal 
Estado de Minas, que faz oposição ao 
governador. Em reportagem puT 
blicada no noticiário policial, o 
jornal mostra uma foto de Sarney 
ao lado de Nelito e Newton Cardo­
so e reproduz o mandado de prisão 
expedido contra o irmão do gover­
nador. A manchete é intitulada 
"Irmão de Newton foge da prisão 
perto do poder". 

O mandado foi assinado pela 
juíza Marta Inês Antunes Lima, 

da comarca de Marabá, em março 
de 1986. Gabriel Pimenta foi mor­
to em julho de 1982, pouco depois 
de ter jantado com Jáder Barba­
lho, então candidato do PMDB ao 
governo do Pará. O motivo do cri­
me teria sido uma ação do advo­
gado em favor de posseiros. Se- . 
gundo o Estado de Minas, Nelito foi 
preso logo após Pimenta ter sido 
encontrado morto com três tiros, 
mas foi em seguida levado para a 
fazenda Veredão, "onde permane­
ce acoitado pelo irmão governa­
dor". 

No distrito de Berizal (mu­
nicípio de Águas Vermelhas), o 
mais próximo da fazenda, Nelito 
circula livremente, sendo inclusi­

v e amigo das autoridades poli­
ciais locais. De acordo com o jor­
nal, foi Nelito quem organizou o 
churrasco em homenagem a Sar­
ney, no qual foram consumidas 15 
novilhas. 

No Palácio da Liberdade, sede 
do governo de Minas, não houve 
nenhuma reação oficial à reporta­
gem. Um dos assessores do gpver- I 
nador disse que a denúncia "é re- ' 
petida", pois já foi noticiada erri • 
1986, durante a campanha de New- " 
ton Cardoso. 


